
 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 
 

Na décima oitava Assembléia Geral Ordinária, realizada durante o XLIX Seminário 

do Grupo de Estudos Lingüísticos do Estado de São Paulo, em 2001, foi apresentada uma 

proposta de fundação de uma revista desta entidade com o objetivo de criar um espaço 

para o debate entre os diferentes trabalhos desenvolvidos por pesquisadores brasileiros e 

estrangeiros. Uma vez que os seminários do GEL já estavam atingindo cinqüenta anos de 

existência, com um número sempre crescente de novos associados, julgou-se que era 

importante fundar um periódico ligado à entidade que seguisse os padrões de publicação 

das revistas de pesquisa científica de nível internacional. 

Durante o seminário de São Paulo, em 2002, a então presidente da entidade, 

professora Cristina Altman, lançou um protótipo da revista, o número especial, com o 

intuito de colocar em prática a proposta aprovada na assembléia do ano anterior e, além 

disso, comemorar os cinqüenta anos do GEL. Para se adequar, porém, aos moldes de uma 

revista científica com vistas a atingir os padrões de exigência dos periódicos de nível 

internacional era necessário que se criasse um corpo editorial. Durante a décima nona 

Assembléia Geral Ordinária do 51° Seminário do GEL, em 2003, foi eleita, para essa 

finalidade, uma Comissão Editorial e um Conselho Editorial cuja responsabilidade consistia 

em dar início a uma efetiva produção da revista. 

Instituída a comissão, sua primeira tarefa foi escolher o nome que seria dado à 

revista. Depois do levantamento de algumas propostas apresentadas por seus membros, 

optou-se pela manutenção do nome Revista do GEL, que já havia aparecido no número 

especial. Ao mesmo tempo em que esse nome afasta-se do padrão de títulos das diversas 

revistas das áreas de Letras e Lingüística existentes no Brasil, coloca em evidência a própria 

entidade científica que dá origem a ela. 

Já no seu nascimento, porém, esse nome deu margem a uma certa ambigüidade. Ao 

ouvir ou ler o nome Revista do GEL, imediatamente muitas pessoas pensavam que se 

tratava da revista Estudos Lingüísticos, que também é produzida pelo GEL. Cabe, portanto, 

na apresentação deste primeiro número que, oficialmente, funda esta nova revista, mostrar 

qual é sua proposta e em que ela se diferencia da outra. 

Enquanto a revista Estudos Lingüísticos publica apenas os trabalhos apresentados 

durante os seminários do GEL por seus sócios, na forma de comunicação individual, 



 

 

comunicação coordenada e grupo de trabalho, limitando entre seis a oito folhas o tamanho 

dos textos, dependendo da modalidade em que se inserem, a Revista do GEL organiza-se de 

forma diferente. De periodicidade anual, ela acolhe artigos originais e inéditos (decorrentes 

de trabalhos acadêmicos resultantes de pesquisa individual ou em grupo 

independentemente de serem produzidos pelos sócios do GEL), resenhas críticas e 

noticiários de interesse dos associados do GEL. Os artigos, com extensão máxima de trinta 

páginas (incluindo bibliografia), podem ser redigidos em português, francês, inglês ou 

espanhol. Outra característica que diferencia a Revista do GEL da revista Estudos Lingüísticos 

é o fato de não ser distribuída aos inscritos nos seminários do Grupo de Estudos 

Lingüísticos do Estado de São Paulo, porque o valor de sua produção não está incluído na 

taxa de anuidade da entidade. Ela será, como as demais revistas científicas, vendida aos 

interessados. Por fim, há ainda uma característica física que marca a diferença entre as duas. 

Enquanto Estudos Lingüísticos é uma revista produzida na forma de CD, a Revista do GEL 

manterá o padrão tradicional de impressão em papel. 

Caso a procura pela Revista do GEL cresça, na medida em que ela se consolide como 

uma revista de difusão e debate das pesquisas realizadas pela comunidade acadêmica 

nacional e internacional, faz parte do projeto de sua política editorial a semestralidade ou a 

quadrimestralidade de sua produção. Para divulgá-la, portanto, aparecerão, ao final de 

todos os volumes da revista, as normas para a produção dos originais e o endereço para 

onde devem ser encaminhados. 

Em nome de toda a Comissão Editorial da Revista do GEL, convido a todos aqueles 

que queiram inserir seus trabalhos de pesquisa neste novo espaço de divulgação e debate 

que os submetam ao Conselho Editorial da nascente revista do Grupo de Estudos 

Lingüísticos do Estado de São Paulo. 
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